
 

Ser professora de línguas: antes e depois da Linguística! 

Irandé Antunes 

Sempre fui professora de Português, em todos os níveis de ensino e sempre me 

impressionou a dificuldade dos alunos para desenvolverem textos que respondessem 

às exigências da inteligibilidade e adequação aos contextos da interação. Resolvi 

procurar reforçar meus conhecimentos científicos no âmbito da Linguística. Escrevi-me 

no Mestrado, na UFPE, quando tive oportunidade de ser aluna do Prof. Marcuschi, que 

ministrava a disciplina de Linguística de Texto. Desenvolvi, então, o meu gosto pelo 

estudo da textualidade e, nesse campo, concentrei minha dissertação de Mestrado e 

minha tese de Doutorado. O contato, como avaliadora, com textos de vestibulando, na 

antiga COVEST, reforçou em mim o zelo por contribuir a favor de um estudo da língua 

que fosse, de fato, mais pessoal e socialmente relevante. Comecei a escrever ensaios 

e livros que p udessem ajudar os professores na melhoria do ensino da língua 

portuguesa. Esse corresponde a meu principal engajamento político. 


